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Burnout parental: 
desigualdade 
agravou-se em 
prejuízo das mães 

Qe 

O esgotamento de mães e pais duplicou de 2018 para 
2020, concluiu um estudo sobre burnout parental de 
investigadoras da Universidade de Coimbra. Os homens 
sentiram mais os efeitos, mas a maior sobrecarga é delas 
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rute.coelho@novo.lapanews.pt 

E
m Portugal. a pande-
mia da covid-19 trou-
xe um fenómeno trans-
versal a outros países: 
o aumento exponen-

cial do burnout parental. espécie 
de esgotamento emocional e físi-
co dos pais. confinados e em tele-
trabalho com as crianças em casa  
Numa amostra de 995 pais portu-
gueses inquiridos. um estudo aca-
démico revelou que "a incidência 
de burnout mais do que duplicou, 
passando de 2% em 2018 para 4.6% 
em 2020", explicou ao NOVO uma 
das autoras, Joyce Aguiar. do Cen-
tro de Estudos Sociais da Uni-
versidade de Coimbra. que assi-
na o estudo em conjunto com as 
investigadoras Maria Filomena 
Gaspar e Mansa Matias. 

O estudo faz parte de um pro-
jecto internacional integrado num 
consórcio de 42 países que qui-
seram avaliar o fenómeno [ver 
texto secundário]. 

Os efeitos desse "desequilíbrio 
crónico" foram "bastante mais 
acentuados" para os pais do que 
para as mães na comparação entre 
2018 e 2020. Mas desengane-se 
quem pensa que o facto de os 
homens terem sido confrontados 
com o trabalho em casa, a paren-
talidade e o trabalho doméstico 
pode ter levado a uma mudança 
de paradigma. "Não acho que seja 
realista pensar que sairemos da  

pandemia com um novo paradig-
ma masculino, de maior equida-
de na divisão das tarefas domés-
ticas e de cuidado com os filhos. 
Pelo contrário, os estudos que têm 
saído recentemente sobre dados 
recolhidos durante a pandemia 
mostram que as desigualdades de 
género se acentuaram e que a 
sobrecarga com as tarefas domés-
ticas e parentais se agravou para 
as mulheres e mães", sublinha a 
investigadora Joyce Aguiar. 

Os dados foram recolhidos no 
ano passado durante o período 
que coincidiu com o chamado pri-
meiro confinamento em Por-
tugal, entre 30 de Abril e 20 de 
Maio de 2020. "Nós fizemos duas 
comparações: a primeira foi tem-
poral. já que havíamos recolhido 
estes dados num momento ante-
rior à pandemia (em 2018), e a 
segunda. de género, comparando-
-se mães e pais", explica. 

As investigadoras tentaram per-
ceber as razões para o stress paren-
tal ser maior nos homens. "Pri-
meiro, é provável que. até ao 
momento do primeiro confina-
mento, muitos pais não tivessem 
sido confrontados com a neces-
sidade de ser pai a tempo intei-
ro. uma vez que habitualmente 
contam com o apoio de uma figu-
ra feminina (a companheira, a mãe 
da criança ou a avó) para assumir 
esse cuidado principal. Em segun-
do lugar, poderão possuir um 
menor reportório de estratégias 
para lidar com o conflito traba-

  

lho/familia, já que, mais uma vez. 
são as mulheres e mães que mais 
se deparam com este tipo de situa-
ções. Efectivamente, os estudos 
em Portugal sobre este tema mos-
tram que são as mulheres - mesmo 
que trabalhadoras a tempo intei-
ro - que mais assumem o desa-
fio de conciliar trabalho e vida 
pessoal. sendo também elas quem 
mais sofre as consequências na 
sua carreira profissional." 

Mais a hormona do stress 
As consequências burnout 
parental são bastante sérias, con-
duzindo a um sofrimento signi-
ficativo, quer para o pai ou mãe 
nesta situação. quer para as crian-
ças. quer ao nível da relação con-
jugal. Segundo referiu Joyce Aguiar. 
"a evidência clínica tem demons-
trado que um pai ou mãe em bur-
nout apresenta até duas vezes 
mais a chamada hormona do secos 

o cortisol. E as consequências 
disto são múltiplas, como maior 
irritabilidade. culpa e vergonha. 
mas também maior propensão 
para o abuso de substâncias e 
para a ideação suicida. E todas 
estas alterações repercutem. claro, 
na qualidade do vínculo com o/a 
companheiro/a e. em maior grau. 
com a criança. que seria a 'fonte' 
do stress." 

As investigadoras lembram que 
há estudos que mostram as asso-
ciações entre o burnout parental 
e os comportamentos de negli-
gência e de violência (verbal e 
física) para com as crianças. "Há. 
portanto, uma necessidade urgen-
te de medidas para prevenir e tra-
tar o burnout parental". sublinha 
Joyce Aguiar. 

O fenómeno tem quatro dimen-
sões, explica a investigadora. A 
primeira é a exaustão. que é uma. 
"sensação avassaladora de sobre-

 

As desigual-
dades de 
género acen-
tuaram-se 
durante a 
pandemia 
e a sobrecar-
ga agravou-
-se para as 
mulheres e 
mães 
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Países ocidentais 
são os mais 
afectados pelo 
fenómeno 

• 

carga e desgaste físico e mental, 
relacionada com o papel paren-
tal". Traduz-se no exemplo clás-
sico de a pessoa acordar pela 
manhã e já se sentir profunda-
mente cansada. 

A segunda dimensão é o dis-
tanciamento emocional, em que 
não se consegue dar resposta às 
necessidades emocionais da crian-
ça: as interacções entre pai ou 
mãe e filho/a limitam-se, por isso. 
a questões funcionais e instru-
mentais (como vestir. alimentar. 
levar à escola. etc.), segundo as 
investigadoras. 

A terceira implica uma sen-
sação acentuada de contraste 
entre o pai ou a mãe que a pes-
soa outrora foi (ou que ideali-
zava ser) e aquele/a que se tor-
nou, o que gera sentimentos de 
culpa. vergonha e sofrimento. 
Finalmente. a última dimensão 
do burnout é a saturação. quan-

  

do o desempenho do papel paren-
tal se torna um peso. um fardo. 
e a pessoa deixa de sentir prazer 
e alegria em ser pai ou mãe. E foi 
na análise da saturação que veio 
uma das maiores surpresas deste 
trabalho académico: "No nosso 
estudo, observamos um aumen-
to de todos esses indicadores. 
excepto da saturação. em que até 
houve uma redução." 

Para Joyce Aguiar, foi um resul-
tado bastante interessante e que 
muitos pais e mães já devem ter 
sentido ao final do dia: "É possí-
vel sentir-se feliz e realizado na 
desempenho do papel parental. 
mesmo com todo o cansaço que 
isso implica:E se a pandemia e o 
confinamento "podem ter sido 
vividos como pesadelo por alguns. 
terão também sido percepciona-
dos como uma grata oportuni-
dade de estar mais tempo em fami-
lia, por outros". 

■ Um total de 12 364 mães e 
5045 pais de 42 países parti-
ciparam no estudo interna-
cional que envolveu mais de 
uma centena de cientistas. 
Resultado: é nos países oci-
dentais, mais ricos e indivi-
dualistas, que o burnout 
parental é maior. "Uma das 
principais conclusões do 
estudo é a de que, mais do 
que factores socioeconómi-
cos, são os valores culturais 
que parecem estar associa-
dos a uma maior prevalência 
de burnout parental nos paí-
ses. Nomeadamente em cul-
turas mais individualistas 
(como é o caso dos Estados 
Unidos, por exemplo), há 
uma maior taxa de pais e 
mães em burnout do que em 
culturas mais colectivistas, 
como é o caso de alguns dos 
países de África", nota a 
investigadora Joyce Aguiar. 
"No ano passado, o consór-
cio reuniu-se novamente 
para uma segunda recolha 
de dados, para verificarmos 
se, com a pandemia, a inci-
dência de burnout havia sido 
alterada. O estudo será 
publicado brevemente, mas 
posso adiantar que, enquan-
to houve um aumento do 
burnout em alguns países 
(como o caso de Portugal, 
que passou dos 2% para os 
4,6%), noutros verificou-se 
uma diminuição, o que indica 
que as alterações nas dinâ-
micas familiares devido à 
situação da pandemia não 
podem ser vistas unicamen-
te como negativas", subli-
nhou. "Entre os países em 
que foi observado um maior 
aumento do burnout está o 
Burundi, na África. 
Uma das explicações que se 
tem discutido é o facto de, 
neste país, haver uma cultu-
ra marcadamente colectivis-
ta na educação das crianças, 
por isso poderá ter sido par-
ticularmente mais difícil para 
famílias dessa sociedade 
estarem afastadas da comu-
nidade e da família extensa 
durante este período de 
pandemia", observou. Nos 
países ocidentais, Bélgica, 
Canadá e Estados Unidos 
foram alguns dos que apre-
sentaram maior índice de 
burnout parental. 

As consequên-
cias do bur-
nout parental 
são múltiplas, 
como maior 
irritabilidade, 
culpa 
e vergonha, 
mas também 
maior propen-
são para 
o abuso 
de substân-
cias e ideias 
suicidas. 
Há que preve-
nir e tratar 


